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Os últimos 20 anos foram testemunhas de uma crescente 
atividade da Federação Portuguesa de Golfe, tendo esta sido 
exponencialmente reforçada desde 2017, com a atual Direção.

A FPG passou a assumir um conjunto de responsabilidades 
relacionadas com a gestão da modalidade e que, em 
conjunto com os demais stakeholders, tem levado a 
cabo a definição de estratégias e planos de ação para a 
concretização das mesmas.

Projetos como a Certificação de Academias, o 
Programa Nacional de Iniciação ao Golfe, o Anuário 
da Federação Portuguesa de Golfe de 2018, o golfe 
nas escolas, a reorganização do Centro Nacional de 
Formação de Golfe do Jamor, a realização do Open de 
Portugal, o envolvimento em temas relacionados com a 
sustentabilidade ambiental, a preparação das seleções 
nacionais, os quadros competitivos nacionais, o marketing 
& comunicação, o Fundo de Desenvolvimento do Golfe, a 
gestão do WHS, apenas para referir alguns, são o exemplo 
de uma Federação Portuguesa de Golfe moderna e com 
uma abordagem holística na gestão da modalidade em 
Portugal, com foco total no desenvolvimento desportivo.

Uma equipa, composta por 25 profissionais, trabalha 
diariamente para o golfe nacional nas mais diversas 
áreas de atuação.

Ora, aqueles que eram os custos de organização e gestão 
da modalidade há sete anos, não são, obviamente, os 
de hoje. A inflação sentida, em particular em 2022 e 
2023, impactou negativamente a atividade da FPG, 
pois muitos dos seus custos estão relacionados com a 
realização de quadros competitivos e com a preparação 
e participação das seleções nacionais – precisamente 
as áreas mais afetadas, devido ao aumento sentido nas 
deslocações e estadas.

Por outro lado, e por forma a mitigar os impactos 
decorrentes da inflação e da pandemia da Covid-19, a 
Direção da Federação Portuguesa de Golfe entendeu não 
refletir custos acrescidos sobre os clubes e praticantes em 
2022 e 2023, nomeadamente sob a forma do aumento 
de quotas, independentemente de isso ter vindo a ter um 
impacto negativo nas suas contas.

O caminho tomado nos últimos anos dá sinais claros da 
estratégia adotada pela atual Direção da Federação 
Portuguesa de Golfe no sentido de ter uma Federação 
presente, ativa, dinâmica e com o objetivo de trabalhar 
o desenvolvimento desportivo em conjunto com todos 
os clubes, em particular com aqueles que têm esse fator 
como objeto da sua atividade.

O golfe vive uma realidade diferente das demais 
modalidades desportivas, pois além da componente de 
desenvolvimento desportivo – formação/competição 
– existe um ecossistema relacionado com o golfe 
recreativo que também integra o universo da Federação 
Portuguesa de Golfe.

Esta realidade levou a que houvesse um crescente número 
de clubes de golfe, pese embora o seu principal objetivo 
ser o da organização de competições de cariz recreativo, 
relegando para segundo plano a captação e formação 
de atletas com vista ao rendimento, sendo prova disso a 
total ausência de atletas destes clubes nas competições 
oficiais da FPG e nas Seleções Nacionais.

Por fim, Portugal é mais um destino de golfe de elevada 

qualidade – e a ainda bem! –, do que um país focado 
no desenvolvimento desportivo. Mais de metade das 
instalações de golfe do país não têm qualquer programa 
de desenvolvimento desportivo. Mostra disso, é o facto 
de termos apenas 21 entidades formadoras certificadas 
em Portugal, o que representa 19% do total de clubes 
inscritos na FPG.

113 clubes têm praticantes inscritos na FPG, dos quais 33 
têm menos de 50 praticantes e 4 clubes têm menos de 
10 praticantes. 

Sabemos ainda que 55% dos clubes portugueses 
são proprietários ou têm uma relação formal com a 
respetiva instalação desportiva, representando 79% dos 
praticantes inscritos na FPG. 

A ATIVIDADE DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE

A ESTRUTURA ASSOCIATIVA DO GOLFE
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Desde 2017 tem-se registado uma tendência de 
crescimento, havendo, no entanto, um pico extraordinário 
em 2018, fruto da necessidade de registo dos jovens 
integrados no desporto escolar para efeitos de cobertura 
pelo seguro desportivo, sendo que estes jovens não 
renovaram a sua quota em 2019.

Em 2022 registou-se uma enorme procura, decorrente 
do acrescido interesse da população pelo golfe, dadas as 
características adequadas à sua prática em ambiente 
de pandemia, assim como do oportuno lançamento do 
Programa Nacional de Iniciação ao Golfe – 9 Semanas & ½. 
Este crescimento de 10,5% levou a que se passasse da fasquia 
dos 17.000 federados pela primeira vez na história da FPG.

No seguimento do enorme sucesso do Programa 
Nacional de Iniciação ao Golfe – 9 Semanas & ½, e da 
sua promoção com a websérie Nove Semanas e Meias, 
bem como do programa Eu Sem Tee, voltou-se a registar 
um crescimento, em 2023, na ordem dos 5%. 

Em termos absolutos, o número total de praticantes 
inscritos na FPG aumentou 23% durante o período de 
2017 a 2023. 

Quanto à distribuição de praticantes nacionais e 
estrangeiros inscritos na FPG, os praticantes estrangeiros 

registaram um crescimento de 55,2% entre 2016 e 2023, 
e os nacionais 6,2%, nesse mesmo período. Em 2023, os 
praticantes estrangeiros representam 41,5% do total de 
federados, sendo que em 2016 representavam 32,6%.

O escalão etário que mais cresceu neste período (2016-
2023) foi o dos 19-29 anos, com um crescimento de 55,7%, 
seguido do escalão de mais de 50 anos, com 28,7%, e do 
escalão Sub18, com 19,5%, sendo que o único escalão 
que perdeu praticantes, foi o dos 30-50 anos, com uma 
redução de 5,8% dos praticantes. 

O crescimento no escalão de 19-29 anos é animador, 
pois o universo de praticantes com mais de 50 anos 
representa cerca de 72% do universo de praticantes 
inscritos na FPG, o que revela uma nova e interessante 
tendência de rejuvenescimento.

Em termos de novos praticantes, registaram-se mais de 
15.000 inscrições na FPG entre 2017 e 2023, sendo que 18 
clubes inscreveram 200 ou mais novos praticantes, dos 
quais, 10 têm um cariz fundamentalmente internacional.

Dos novos praticantes inscritos, 25% são do género 
feminino e 75% do género masculino, e 51% são 
estrangeiros e 49% portugueses.

A EVOLUÇÃO DOS FEDERADOS 
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A evolução do orçamento da FPG vai em linha com a 
estratégia adotada no âmbito do desenvolvimento 
desportivo, sendo que os rendimentos da FPG 
aumentaram 25,3% entre 2018 e 2023, e os custos 

aumentaram 32,9%, sendo de salientar o investimento 
extraordinário realizado em 2022 com a websérie Nove 
Semanas e Meias. 

O ORÇAMENTO DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE
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EVOLUÇÃO DO ORÇAMENTO DA FPG
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Rendimentos Custos

O IPC em 2022 situou-se nos 7,8%, e a previsão para 2023 
é de que seja cerca de 5%. Se os custos de operação da 
FPG aumentaram drasticamente, já as suas receitas não 
viram o mesmo caminho, sendo que o valor das quotas 
e inscrições em torneios – duas das grandes fontes de 
receita da FPG – se mantiveram inalteradas.

Só o preço do combustível aumentou 54%, entre 2016 e 
2022, sendo que está previsto, para 2023, um aumento 
de 18% no IPC.

O preço das portagens aumentou mais de 15% entre 
2016 e 2023. Além disso, o facto da FPG ter passado a 
utilizar o atrelado em todas as competições fez disparar 
os seus custos em portagens com este equipamento, que 
passaram de classe 2 para classe 3.

Na restauração, os preços subiram muito acima do IPC, 
e é hoje recorrente ter custos de refeições na ordem dos 
30€, onde há 4 ou 5 anos se pagavam cerca de 15€.

Numa atividade como é a organização do quadro 
competitivo da Federação Portuguesa de Golfe, onde 
são organizadas mais de 50 competições em todo o 
país, é natural que estes aumentos tenham um impacto 
significativo nos seus custos.

No que às Seleções Nacionais diz respeito, os impactos 
são em tudo semelhantes aos da organização de 
competições, aliado ao aumento que se tem vindo a 
verificar nos custos com transportes aéreos. Só nos 
últimos dois anos os aumentos foram na ordem dos 31%!

O IMPACTO DA INFLAÇÃO NA ATIVIDADE DA FPG
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Os apoios do Estado, através do IPDJ, não sofreram 
alterações significativas, pese embora terem-se registado 
bons indicadores em todas as áreas da FPG. Contudo, os 
critérios de financiamento não tiveram em consideração 
os referidos indicadores de desempenho, e mantiveram-se 
no histórico de financiamento a cada federação.

De notar que a Federação Portuguesa de Golfe é uma 
das federações desportivas com menor dependência do 
Estado no desenvolvimento da sua atividade. Em 2023, 
os Subsídios do Estado representaram apenas 14% do 
total das receitas da FPG.

FONTES DE RECEITA 2023

FONTES DE RECEITA 2023

QUOTAS E TAXAS; 1.344.222,00€; 42%

CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE GOLFE DO JAMOR; 926.015,00€; 29%

PATROCÍNIOS E DONATIVOS; 399.102,70€; 12%

SUBSÍDIOS DO ESTADO; 464.966,00€; 14%

SUBSÍDIOS DO ESTRANGEIRO; 22.419,49€; 1%

OUTROS RENDIMENTOS; 58.969,00€; 2%
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Os valores provenientes de quotas de clubes sofreram 
uma redução de 9% entre 2018 e 2023 (de 160.875€ para 
146.900€), justificada pela inatividade de vários clubes ao 
longo deste período.

Em termos das quotas de federados, nota-se um aumento 
de 19% entre 2018 e 2023, fruto do aumento sustentável do 
número de praticantes ao longo dos últimos anos. Em 2023 
estima-se uma receita de 988.000€ em licenças da FPG.

As receitas do Centro Nacional de Formação de Golfe do 
Jamor aumentaram 121% entre 2018 e 2023, passando 
de 419.000€ para 926.000€, sendo que os custos 
aumentaram 72%, passando de 458.500€ para 787.000€. 
Este ativo revela-se hoje fundamental na atividade da FPG, 
contribuindo para a sua sustentabilidade geral.

DISTRIBUIÇÃO DOS CUSTOS 2023
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DISTRIBUIÇÃO DOS CUSTOS 2023

ENCARGOS DE ESTRUTURA 21%

APOIO A CLUBES 9%

CENTRO DE FORMAÇÃO DE GOLFE DO JAMOR 25%

CAMPEONATOS FPG 23%

SELEÇÕES NACIONAIS E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 14%

MARKETING 8%
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A estratégia da FPG, que teve como base o programa 
eleitoral apresentado em 2016, previa um trabalho 
intenso, em rede e de forma colaborativa, com o intuito de 
capacitar todos os agentes da modalidade, com especial 
foco no Clube.

Nesse sentido, a equipa da FPG foi sendo reforçada ao 
longo dos anos, pois o volume de trabalho decorrente da 

implementação dessa estratégia obrigou a um alocação 
de recursos humanos de forma a providenciar um serviço 
de qualidade aos clubes de golfe nacionais.

Uma equipa multidisciplinar presta serviços a todos 
os departamentos da FPG, bem como aos clubes e 
associações de golfe nacionais, distribuída pelos seguintes 
departamentos:

O trabalho dos clubes de golfe revela-se absolutamente 
fundamental no que ao desenvolvimento desportivo diz 
respeito.

São estes que têm as condições ideais para atrair, 
selecionar e formar atletas, quer aqueles que tenham o 

rendimento como objetivo, quer os que optem pela via 
desportiva recreativa.

Dentro do apoio aos clubes, temos a destacar os seguintes 
projetos:

A ESTRUTURA DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE

O APOIO AOS CLUBES DE GOLFE

1. Presidente (2)

2. Financeiro (3)

3. Jurídico e administrativo (2)

4. Campeonatos e Regras (3)

5. Seleções Nacionais e Desenvolvimento Desportivo (3)

6. Apoio a Clubes (1)

7. Handicaps & Course Rating (2)

8. Marketing & Comunicação (2)

9. Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor (6)

10. Departamento Comercial (1)

1. Contribuição financeira aos clubes em função dos KPI’s definidos

2. Fundo de Desenvolvimento do Golfe

3. Processo de Certificação de Academias 

4. Acesso ao programa onCourse da Golf Environmental Organization 

5. Formação contínua para agentes relacionados com a modalidade 

6. Programa Nacional de Iniciação ao Golfe – 9 Semanas & ½. 



O apoio aos clubes através da contribuição financeira e do Fundo de Desenvolvimento do Golfe foi de 492.000,00€ 
entre 2018 e 2023.

Ainda no apoio aos clubes, destacam-se algumas ações que contribuem para a sustentabilidade dos clubes e instalações 
desportivas, tendo a destacar:

Por fim, há todo um trabalho realizado para a gestão desportiva da modalidade – sobretudo recreativa – no âmbito dos 
handicaps e course rating. 

Nesse âmbito, deu-se início ao desenvolvimento de uma política de gestão de handicap com os objetivos da inclusividade, 
equidade, modernidade, flexibilidade e rigor, suportada por uma estrutura em rede, contando com a participação dos 
vários agentes desportivos, em particular os clubes.

O APOIO AOS CLUBES DE GOLFE
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•  �Testes da tecnologia Dryject+SAP

•  �Estudo da Eficiência Hídrica nos campos de golfe em Portugal (com o apoio do Fundo Ambiental 
e em parceria com o Turismo de Portugal e CNIG)

•  �Projeto “Desenvolvimento de condições para utilização de Água para Reutilização (ApR) para 
rega de campos de golfe”, em parceria com as Águas de Portugal

•  �Plano de Reabertura de Instalações de Golfe em ambiente Covid-19

•  �Conjunto de medidas de apoio aos clubes, campos e atletas durante a pandemia e que se 
prolongou com adaptações após a pandemia

•  �Programa “Golfe para Todos” – organização de eventos regionais e locais, com o apoio financeiro 
do IPDJ até 2019



A) SELEÇÕES NACIONAIS

O trabalho iniciado em 2022 no âmbito do alto rendimento será continuado, pese embora haver uma alteração de 
fundo na forma como se irá trabalhar com os clubes de golfe com atletas integrados nas Seleções Nacionais. 

A Equipa Técnica continuará a integrar técnicos das várias áreas de intervenção – técnica, preparação física, psicologia 
desportiva, mental coaching e nutrição.

Pretende-se reforçar significativamente os quadros competitivos internacionais de todas as Seleções Nacionais por 
forma a criar um ambiente competitivo internacional intenso e com vista à preparação adequada das principais 
competições internacionais.

Serão estabelecidas duas parcerias no âmbito dos quadros competitivos das Seleções Nacionais por forma a intensificar 
a rodagem competitiva dos atletas em competições realizadas em Portugal e Espanha. Com a última, pretende-se ter 
acesso ao quadro competitivo da Real Federación Española de Golf e com a primeira uma presença regular de atletas 
portugueses no Portugal Pro Golf Tour.

A FPG DE HOJE

A Direção da FPG está empenhada em continuar o 
trabalho de capacitação dos agentes da modalidade, 
em particular com os clubes que tenham como objetivo 
o desenvolvimento desportivo nas áreas da formação e 
competição. Não pode haver outra aspiração que não seja 
esta, inclusivamente consagrada na lei.

Sem este trabalho, em rede e de forma colaborativa, não 
se pode aspirar o crescimento sustentável da modalidade 
em termos quantitativos e qualitativos. O papel do clube 
é fundamental neste processo. É um processo que exige 
compromisso, mas também investimento.

O universo de clubes que trabalha o desenvolvimento 
desportivo de forma séria e sustentável deve ser 
radicalmente alargado e apoiado, e, nesse sentido, 
propõe-se um novo modelo de financiamento aos clubes 
que desenvolvam esse tipo de trabalho, sendo avaliados 
vários indicadores de performance, e que se denominará 
CLUBE 360.

Tal como o nome indica, pretende-se apoiar os clubes 
que tenham uma abordagem holística no âmbito do 
fomento e desenvolvimento da modalidade, bem como 
na componente desportiva, tanto competitiva, como 
recreativa. 

Este novo mecanismo, que substituirá o Fundo de 
Desenvolvimento do Golfe, funcionará em regime de 
ranking, atribuindo-se uma verba a fundo perdido em 
função do resultado atingido. A dotação do valor a 
distribuir pelos clubes melhor classificados provém do valor 

das quotas dos praticantes, mantendo-se a percentagem 
de 5% para efeitos de financiamento.

Paralelamente, manter-se-á o regime de contribuição 
financeira aos clubes nos moldes atuais, por forma a 
se financiarem também os clubes que não obtenham 
classificação no referido ranking, sendo que os dois 
mecanismos não serão cumulativos, beneficiando o clube 
do valor mais alto dos dois mecanismos de financiamento.

A Federação Portuguesa de Golfe quer fazer mais e 
melhor, mas tal não será possível sem os clubes e sem o 
financiamento necessário para prosseguir um caminho de 
crescimento e de excelência desportiva. 

Infelizmente não se augura nada de diferente no âmbito 
do financiamento público ao desporto, e o ambiente 
internacional que se tem vivido – guerra na Ucrânia e em 
Israel – em nada favorece a estabilidade económica e 
financeira, pelo que a angariação de patrocínios poderá 
não registar o aumento que é desejável.

Por outro lado, contamos com o crescimento de praticantes 
e com uma operação excecionalmente eficiente no Centro 
Nacional de Formação de Golfe do Jamor como fontes de 
receita sustentáveis.

Além desta aposta, clara e inequívoca, nos clubes de golfe 
nacionais, continuaremos o trabalho de melhoria contínua 
nas diversas áreas de intervenção da FPG, tal como, entre 
outros, e de forma muito generalizada:

O ANO DE 2024 DA FPG



B) CAMPEONATOS

A qualidade organizativa dos quadros competitivos nacionais é um dos principais objetivos da FPG, mas, infelizmente, 
não se tem conseguido organizar estes quadros competitivos num leque alargado de campos de qualidade reconhecida, 
fruto do posicionamento dos mesmos e da reduzida contribuição da FPG para os campos e clubes.

Assim, pretende-se levar a cabo uma revisão dos valores das inscrições nas competições da FPG, por forma a aumentar 
o valor entregue aos campos e clubes que acolhem competições da FPG.

C) SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Reforçar o trabalho no âmbito da eficiência hídrica nos campos de golfe nacionais, bem como de outros impactos 
decorrentes de normas europeias aplicáveis aos campos de golfe, tal como, entre outros, a aplicação de fitofármacos.

A FPG manterá o trabalho com todos os stakeholders desta área, integrando grupos de trabalho que visem mitigar os 
efeitos decorrentes da seca e do quadro legal em vigor e futuro.

A European Golf Association assumiu uma posição de liderança junto da União Europeia, sendo o principal interlocutor 
com as entidades europeias. As federações de golfe de toda a europa devem, por isso, contribuir para que a EGA esteja 
em posse dos dados necessários para poder influenciar as políticas ambientais que afetam as instalações de golfe.

D) MARKETING & COMUNICAÇÃO

Reforçar o investimento em campanhas e programas que visem gerar maior visibilidade para o golfe, aumentando, 
consequentemente, o número de clubes aderentes e de participantes no Programa Nacional de Iniciação ao Golfe – 9 
Semanas & ½.

No âmbito das comemorações dos 75 Anos da Federação Portuguesa de Golfe, serão levadas a cabo um conjunto de 
iniciativas para assinalar esta efeméride.

E) FOMENTO E DESENVOLVIMENTO

Pretende-se reforçar o número de clubes e campos aderentes ao programa 9 Semanas & ½, pois as taxas de retenção 
deste programa demonstram o sucesso do modelo aplicado.

Será dada continuidade ao trabalho realizado no âmbito da certificação de academias, pois este processo contribui 
para que os clubes possam desenvolver a sua atividade desportiva no âmbito do treino e competição com vista ao 
rendimento.

F) FORMAÇÃO

Terminados que estão os manuais para os cursos de Treinador de GI/GII/GIII e aprovados os referenciais para o Grau I, 
encontrando-se os referenciais para o GII em processo de análise e validação por parte do IPDJ, pretende-se concluir o 
processo de aprovação dos referenciais para o GIII.

Pretende-se fazer um diagnóstico das necessidades de formação dos treinadores(as), e planear, organizar e realizar ações 
de formação contínua creditadas pelo IPDJ, I.P. para a revalidação do Título Profissional de Treinador(a) de Desporto 
(TPTD).

Em termos de Regras, serão realizados Cursos de Regras de Nível 2, Cursos de árbitros, bem como Sessões Práticas para 
praticantes.

O ANO DE 2024 DA FPG
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Tal como referido, a inflação está a ter um impacto muito significativo na atividade da FPG, pelo que, tendo em conta a 
natureza dos custos da Federação e a forma como se pretende apoiar os clubes de golfe nacionais, há a necessidade de 
ajustar os valores correspondentes às joia e quotas de clubes e praticantes.

Este aumento reverterá em cerca de 50% para os clubes através do mecanismo de contribuição aos clubes (em vigor), 
bem como através do novo mecanismo CLUBE 360.

Caso a FPG tivesse aplicado o valor da inflação nos anos de 2019 a 2022, o valor atual da quota de adulto seria de 66,37€, de 
19,91€ nos Sub24, e de 6,64€ nos Sub18.

G) PRESENÇA EM ÓRGÃOS INTERNACIONAIS

Portugal tem gozado de uma presença frequente nos diferentes órgãos de golfe internacionais, tal como o European 
Tour, R&A e também na European Golf Association.

Esta presença revela-se fundamental na afirmação do país além-fronteiras, permitindo estar nos centros de decisão da 
gestão da modalidade.

Miguel Franco de Sousa iniciou o seu segundo mandato na Comissão Executiva da European Golf Association, e José 
Maria Cazal-Ribeiro encontra-se a meio do primeiro mandato no Championship Committee, também da EGA.

Alexandra Betâmio de Almeida estará presente no SER Group (Southern Europe Region), que atua na defesa dos 
interesses da zona Sul da Europa, nomeadamente no que diz respeito à aplicação de pesticidas e utilização de água nos 
campos de golfe, bem como no fomento e desenvolvimento da modalidade, e continuará a dar apoio no desenvolvimento 
da ferramenta OnCourseTM, participando no Steering Committe do referido programa, gerido pela Golf Environment 
Organization com o apoio do The R&A.

QUOTAS 2024
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No que às quotas de clubes diz respeito, o valor da quota em 2023 deveria ter sido 1.423,88€, caso se tivesse aplicado 
uma atualização no valor da inflação.

A proposta da Direção vai no sentido de atualizar o valor das quotas de clubes e praticantes no limite do índice da 
inflação sentida entre 2019 e a previsão para 2023, a saber:

1  Comunicado do Banco de Portugal sobre o Boletim Económico de outubro de 2023 | Banco de Portugal (bportugal.pt)

QUOTAS 2024

ANO IPC Quota 
Adulto

Quota 
Sub-24

Quota 
Sub-18

Quota 
Clube

2018 1,0% 60,00€ 18,00€ 6,00€ 1.300,00€

2019 0,3% 60,60€ 18,18€ 6,06€ 1.313,00€

2020 0,0% 60,78€ 18,23€ 6,08€ 1.316,94€

2021 1,3% 60,78€ 18,23€ 6,08€ 1.316,94€

2022 7,8% 61,57€ 18,47€ 6,16€ 1.334,06€

2023 5,4%1 66,37€ 19,91€ 6,64€ 1.438,12€

2024 – 69,96€ 20,99€ 7,00€ 1.515,77€

1.550,00€

1.500,00€ 

1.450,00€

1.400,00€

1.350,00€

1.300,00€

1.250,00€

1.200,00€

1.150,00€

QUOTA ANUAL CLUBES

2018 2019 2020 2021 2022 20242023

Quota aplicada Quota revista IPC anual



A FPG DE HOJE

Considerando o exposto, somos a propor uma revisão das quotas de praticantes e de clubes, sendo que as mesmas não 
excedem aquilo que foi o impacto da inflação entre 2019 e 2022 e a previsão do Banco de Portugal para 2023, a saber:

Quota de Clube 1.500,00€

Quota de Praticante Sub18 7,00€

Quota de Praticante Sub24 21,00€

Quota de Praticante Adulto 70,00€

A proposta da Direção será no sentido de aplicar única e exclusivamente aquele que foi o valor da inflação recente e 
previsão para 2024 sobre as quotas de praticantes e clubes.

Esta proposta é absolutamente fundamental para que a FPG continue a desenvolver um trabalho sustentável no 
âmbito do desenvolvimento desportivo em conjunto com os clubes e demais agentes da modalidade, esperando que 
a mesma tenha o acolhimento de todos os clubes, praticantes, treinadores e árbitros devidamente representados 
pelos respetivos delegados na Assembleia-Geral.



2023
DEZEMBRO


